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Não è difficil, a qualquer "um-que te
nha reflectido sobro a disposição do § 
2o do art. Io da proposta do poder exe
cutivo, provar os absurdos a que a sua 
execução na pratica vae dar lugar, se 
por infelicidade do paiz eila fôr conver
tida em lei.. 
Elles são de tal ordem, que nos con

vencerão de que ã confecção do projecte 
uâo presidio o estudo indispensável a 
uma resolução de tanta monta e só o de
sejo de reformar impellio o Sr. Laffayet-
te a fazer apresental-o ao parlamento. 
Antes não o fizesse : S.Exa. não cal-

~ cuia o grande mal que fez a si próprio. 
A todos os qúe o virão organisar o 

gabinete que actualmente preside, cer--
cado do prestigio que dá aos governos o 
apoio completo do partido áe cujo seio 
elles sairão, entristeceo e cauzou verda

deiro desgosto a proposta apresentada 
na sessão da Cariara dos Deputados de 
•2 do corrente mez. 

E' que todos estavão persuadidos de 
que S. Exa. se tiuha dedicado ao estudo 
dos grandes problemas quo preocupão a 
attenção publica e que no governo do 
paiz, dotado, como è,do uma illustração 
que Ibe dà o primeiro lugar entre os 
nosso? jurisconsultos, resolvel-os-ia de 

accor^lo com os irUerosscs e aspirações 

do mesmo. 
- Dcseng-inarào-sc ; mas, felizmente' 

-ainda "a tempo de protestar'energjsu* 

que a averbação de escravos está onera
da de imposto, como a'et>tâ  e nas de 
Minas, Rio de Janeiro e outras, isentos 

do pagamento do mesmo imposto ? 
A resposta não pode deixar de ser ne-_ 

gativa ; as leis prGvinciaes estão em 
pleno vigor, sò podem ser revogadas ou 
pela Assembíèa Provincial, quando as
sim o entendor, ou p?la Assèmbléa Ge
ral, mas nos casos determinados no'art-. 

mente contra a infeliz solução que se p/e- sejam impotentes para garantir 

tende dar ao problema. 
E' o dever que estamos cumprindo,co 

mo nos permiltem as nossas forças, o na 
certeza de que prestamos uui :'«.iviço à 
causa publica, passamos a provar n nos
sa assen,*ão a respeito do § í° do i rt. 1° 

da proposta. 
A primeira questão,que decorre de se

melhante disposição e naturalmente pre» 
vista é a seguinte : 

i t o . J » 

O perigo, porém, é evidente sempre 

qjfo se tratar de individuop, que 

jios-uão em províncias diversas,estabele
cimentos no.- quaes tenbão escravos e 
os farão transportar de um para outro. 
Oi meios de que elles poderão lançar 

'oio pura fazer crer na transferenciado 
sol) domicilio, sem que de facto o te-
uh:io transferido, s monte com o firn de 

Si fôr ella approvada, ficão os senho- i cofitiüuar a desfruetar os serviços d s scos 
res que vierem residir nas províncias era c&úravos, sem que estes sejão declara

dos libertos, na forma do § ln, consti
tuem um argumento fortíssimo contra 
semMhante excepção, porque mostrào 
que ella abre brecha para muitas frau
de» que ao legislador cumpre evitar 
q'>e se aeem. 

Não acreditamos, poré.n, que ella de-
sspparoça do projecto : 

í" porque as C.jmmis_sÕe_s de justiça 
e j ^ e Q,rcameja{o,dô quem esperávamos J| 

20 da lei n. 16 de 12 de Agosto do 183* l o m substitutivo de~acoôrdo com 

<[\xe assim é concebido: j vencidas sobre o assumpto, já apresec-

«0 Presidente da Província enviará â' tarão parecer favorável a elle, limitan-
Assembíéa e Governo Geraes copias au- | do-se a pedir a surpressão do art. 2o 

thenticas de todos os actos legislativos cuja disposição deve ser incluída no or-

provinciaes afim de so examinar si o/"- çaniento da receita ; 
fendem a Constituição, os impostos ge~\ 2o porque a ultima parte do art. Io. 
vaés, os direitos de outras próvíncias Lpriocipio, prova que o Governo dezeja 
ou os tratados ; casos únicos cm que o j auxiliar os grandes negociantes õVescra 

Poder Legislativo Geral os poderá re

vogar» ; "e quanto a- nós, pelo menos, 
ninguém dirá que a lei de 23 de Janei
ro de 1881, que dispoz nos arts. Io e 2o 

que pela averbaçào de cada escravo que 

dez dias depois de sua publicação en
trasse para a província, seria pago o 
imposto de dous contos de reis, est.ja 
comprehendida em qualquer d'essas hy-
potheses de que cogitou o acto addicio-
nal. Vè-se, pois, que por esse lado a 
excepção consignada no § 2o do art.l* 
provocará questões de difficil solução, si 
atttnderir os a que n'ellas estarão em
penhados importantes interesses e 
que terão de ficar em jogo. 

Não è, porém, esta a única ; outras 
muitas, como muito bem disse o Dr. 

João Mendej de Almeida, no 2a artigo. 
da serie que fez publicar na Província, 

vos da Corte, de preferencia aos lavra
dores da província do Rio de Janeiro. 
que, como os das outras províncias, só 

por necessidade e como elementos de 
trabalho os conservão em suas fazen
das. 

Não queremos apresentar como uma 
das razões do nossa crença, a convicção 
em que muitos estão de que o projecto 
foi organisado de accôrdo com o chefe 
da opposição conservadora na Câmara 
dos deputados, o que seria sufficiente 
para fazel-o approvar ate sem discussão,; 

porque não temos a certeza da veracida
de do facto. 

Desejamos pelo contrario que a sua 
exactidào não se verifique, porque ella 

teria como conseqüência lógica a appro-
vação do projecto que,em nosso humildo 
pensar, vem causar ao paiz um grande 

vos, cujos possuidores, ha muito, se es7 

forção para que lhes seja aberta uma das 
portas dos três grinlcs mercados, S. 

Paulo, Rio de Janeirj o Minas, nos 
quaes sempre acharão fácil sabida para 
os gêneros de seo. comfnercto ; quand > 

é geralmente sabido que foi para impe
dir que a onda negra crescesse em seo 
seio e fossem mais desastrosas para o fu . 
turo as conseqüências, qae a provinci "• 
do Rio de Janeiro e euas doas irmãs d"> 
sul., lançarão grandes impostos sobre as 
averbações dt.s escravos, prohibindo as

sim inOirectamente a S'ia entrada ,-
quando, ainda ha pouco, o illustrado e 
energíeo Presidente da Província do Rio 
apresentou como daa uma razões de nã > 
saneçao da lei do orçamento votado peli 

respectiva. Assembléa a reducção a cen
to e cincoeuta mil reis do imposto sobrí 
a averbaçào de cada escravo, quejul_ 
gou inconveniente porque vinha dar lu
gar a que augmentasse o numero dos 

existentes ; ê, sobremodo extra-
nhavel que o Governo proponha que a 
capital do Império o a província do Rio, 
para o efteíto â\ loeaiisação do escravo, 
formem uma só circumscripção. 

Ha quem affirme que o projecto Dri-
mitivo não continha uma tal disposição 
que sò á ultima hora foi acceita pelo 
Governo,que receoso em troca a adhesao 
de um impertante chefe liberal e cio 
f-odos os seus amigos na Câmara. 
Não acreditamos na transacção ; um 

Governo serio não pode ter CGndescen-
dencias nim fazer Iransacções que não 
redundem em beneficio publico e nos 
não duvidamos da honradez do Sr. Pre

sidente do Conselho ; mas a ser oxicto 
que o projecto foi á> ultima hora modifi
cado pelo Governo, ainda que pira isso 
não tenha actuado senão a sua convicção 
de 'jue assim seria melhor attendido 
bem publico, è mais um facto quo vo: i 
provar que elle não tinha idèas assen*-
tad.:s sobro a questão. 
Prosoguircmos. 

«f.md.mentando acções de liberdade í mal' do m e s m o modo que o causa par-
q^auto á mudança ou constituição de ticularmente à província do Rio do Ja-
nov) domicilio serão suscitadas ; ao nciro «̂  disposto no seo art. Io. 

ivie-imo tempo que a fratads • • Na verdade, quando é geralmonie sa-
.iir a disposição legal, b i ido que ln n-x r.óito uilli-ii-j « ' escra-

A&&ICU1IÜSA 
O GarrapLcho 

(Do Jornal do Agricultor) 

E?ta planta, de quo a industria, 
têxtil \)òde urar muito proveito 
na confM<jçao >1 » tocidais flj omito 
boa (jini I-• -Io o na ccrloana, 
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corno o provam as experiências 
que já teem sido feita* neste pro-
Jĵ sito, pertefaca â família da** 
TUiá^eas, vão rica (?fn p' a atasli-
lamentosa*,' suh-orlem das ver
dadeiras Tdiêas e ao geuaro 
Triu;nphd!a,eve&\o por Piuníer. 
em homeuagQm ao sábio botânico1 

italiano Triurnfeiti, que viveu no 
XVII século. 

ET a Triumfeita semi-trilõhd, 
de Ltnnea, conhecida no Norte 
do Brazil pelo mime de carrapi-
cho ou cãrrapic\i-descalçado % e 
no Sul pelo de guucma ; nau se 
ílovendo porém e< nfundíi-a com 
algumas Malvaceis, que t unhem 
teem este nome, a outros muitos 
vegetae-; 

K m geral, chamam earrapíeli) 
todas as plantas cujos fructos 
adherem â roupa, ou ao pello 
dos a nimbes. 

A d > q m falíamos é um arbus
to de 0 a 8 pis d-) altura, d) has
ta recta, eylindricâ e ramosa, 
sustentando folh ts pecioladas, 
<>v;i3s- e Lrílobadas- no vórtice, e 
tiores pequenas dispostas tam
bém em umbed.is lateraes e 
axiliaros, e providas de cálice 
e- carollí, a quvl nSo existe em 
outras espécies do mesm) gênero. 

As cápsulas abrem se pelas 
quitro lojas de que são provi 
das teom as dimensò3's de u n 
grà") de pcvilha e sã > cobertas 
do esp-%ie.s de- espinhos molles e 
curvados, semelhantes aos que se 
vêem n\ peripinria do frusto d o 
muxixeiro.de m >do quê, por meio 
d^tes órfãos, adherem á roupa 
do« lavradores e á cima e cau-

iía dos- a aí mães. 

tem* nos 

O Unho do carrapicho n:lo tuem 
ainda valor conuecídó»enU'a nós. 
naturalininto por jüe ainda a 
nossa atrazwl.i industria manU» 
factureira não o tüilisi ; a esto-
pa, porôcrí, sendo iirrf producto 
mais grosseire, o qu > putíco ou 
aaníium trabalho dá om sui pro 
paraÇAo.pelo'menos polo progres
so imperfeito porjue é obtida, 
goza no commercio do preço de 
20$000 reis por arroba. 

O carr^picho contém, disseca
do a 10.i°, - 0 , 7 5 % do azoto, e 
dá 4,422% de cinzas em que se 
acham ; potassa, s>da, ca), mag 
nasia, oxyi) de forro-, silica e 
ácidos phesphorico\ sulfarico e 
carbônico. 

À-; hastas seccas com as folha*' 
encerram 5 5 — 7 0 % de parte* le
nhosas o 25 - 3 0 % de casca, a 
qtfal coatóm (alem de verdadei
ras fíbra^ aubítancias solúveis n •« 
água, na proporção de 35 - 5 0 % 

Cresce principalmente nos ter-
renos argilosos e humidos ; é por
tanto una planta u m poucorus 
tisi a menos exigente, corapara-
dx c )m as outras quí fornecem 
matéria têxtil i industria. 

S m cultura, si fjsse empre-
hendida, tornaria certamente a 
oljima, cuja fílaça, é convic
ção nossa, se tornaria mais alva 
e talvez mais longi e forte, ad-
q ui ri n'\o por isso m. .uor prego 
coíirnercial. 

A sementoíra então po^er-sa 
hia fizer a lanço, cam.tat^ que 
se soai-̂ asse o grão ra'0. 

lysados : entrotanto, si elles (e as 
hastes o folhi.s) nlo dfio um re
síduo que possa servir á alimen
tação dos animaes, ou para um 
tiirí qualquer industrial como sue-
cede com os do linha, de que se 
extrahe o óleo, è fora de duvida 
«̂ ue daráo um excelente estrume 
vai/etul para o próprio vegetal 
que os produz. 
•̂ ía Bahvi.esta planta se encontra 
por toda a parte,e até nos propi íos 
cannaviaeí que, por negligencia 
ou oatra motivo qualjuer, ficam 
abandorrado-s por algum tempo a 
invasão da^ mondas ou hervas 
nocivas. 

O carrapicho è. portanto, nes
tas condiçõis, uma planta noci
vas; entretanto, pôde constituir, 
COÍITI estamos convencido, abjet>.) 
dí vantaj->sa exploração cultu
ral e industrial. 

emf.m, u n veg tal a ex-
eritro nòs. 

piorai' 

Gustavo D'L'tra 
E ijiníi3Író Agcoao n ) 

§ 
•laxi-y.-—-Deve reunir .se a m r-

nhá.ss 1(Í irn'a)>,ern sua 2 a sessão 
d> corrente anão,, es-se tribunal. 

R5^í>i5Ctíient<> — ReaFisou 
se n> d;a 15-. a representada) ̂ la-
"n i)or alunos- auradiros e;n b& 

Sontímos a noticia o fazemos 
ardentes v<»tos paraquíí-m bio-
ve tempo liqueolle restabelecido. 

C*or*<l:4. — Di ante-hontem 
para hontero fez frio intenso, hi-
vendo cahido gcida, n is circum-
Vizinhanças e vanos po-atoí ÍÍSÍ i 
cidade. 
Mauuinissaea, —•. Damos 

ci.m_.p„ra3.e:'_ a noticia de que o 
s_r. Joaquim d Alm dda P. _e_JhlvA_ 
libertou no dia 15 do corren|e, 
•ha de seo anniversano nataL" 
cio, os seus escravos Bonifácio, 
Pedro, Bartbolomeo, Lauruidof 

Paulino. ("andida. \taria e Ga_-orief:i t, com a condição d^_AhíX 

O proc3sso da separaçSo das 
I fibras da casca, usado enír-e nós, 

E' u m a planta natural da .írae- para algumas raras plantas textis. 
rica ; e cresci espontaneamente quando eatretantopassuimos uma 
na nort^ Io ííra il, mesmo nos infinidade de Tegetaos indus-

naoi:ihoí ou cobert->s triaes, que póde,:n, sondo devida
m e n t e Cultivados e bem prepara
das e boneliciadoi, rivalisar c o m 
o canliamo o o Unho, ó ainda 
muito imperfeito : consisto na 
simples raaceração prolo/v^ida, 
nas águas estagnada* ou d î  ria-
cho», durante cerío e3paço de 
tempo (de ordinário de h> — :J0 

de- plantas agreis. 
Aublet foi quem primeiro deu 

noticia da utüidade industria! 
desta planta, que, como a-= ou 
trás espécies, também dá u m a ã 
laça, cujos fias finos fornecem 
u m bom tecido vegetal, entranj > 
tambefo na c rnf^cçao de balaios delicaití-s, ce^Unhi^, etc e m S . [dias, findo o qual, >om mais rto-
iJomiugo^ ua,i Antilliti o antros 
paize.s. 

O decocto do ctrra:dcao è em-
pregadt), COMI vantagem, pela 
nossa população do centr->, e u 
injecçoos, contra, as gonorrhéas-. 

O pro d noto têxtil desta planta 
já figurou, entre nói, na segund 1 
exposição nacion il, em 1866, 
quaudr) foi ilevtd a monte* aprecia
do pelos entendidos. 
Na província de Pernambuco, 
o producto obtido pela simples 
niaceraç;\o e batedura na agu^i 
doce, durante 15- dias. éuttlisa-

n h u m preparo chimico ou inlus 
trial, por nveio de machinas ap 
:>ropriiadaS', s;Xo logo lavadtj-s as 
obras não branqueudas e carda-
das imperfeitamente aos limitados 
íins* a '}ue,entre nós,se destinam. 
Oali.i o poaco oa nenhum valor, 
que se lhes attribue. 

Ai-:ida mal preparados, os ílos 
obti íos da (ilaoa sfio bastante al
vos; o que nos leva a suppôr que, 
sou 1 1 su>bme'ttido-i a processos 
mais aperfeiçoados, quaes os a 
que o são o linho, poderio tomai 
todas a.s cores qne as fibras des-
ta precitjsa Lineacea, d^sde a ío na calaf^íagem ou calçamen-1 v.erni»elha e cor de rosa ató a m a 

to dos- tubos das m-achinas, e su-J relía. e-q.ua^i preta. 
* stitue os cabos não aleatroados, Não nos consta que os gr&03 d'e? 
quo gozam do preço elevado de 
g$30ü rJis por kH« e 3*?^000 róis 
hQV arreba. 

ta planta, que alguns habitantes 
do Norte reputam indígena d(v 
Brazil, tenham até hoje 8idj.aji.a,-

por argivus' anrao >res eiiT ee-
n̂ ficio- d"' hí-.ututo do Novo 
M u n Io». 

Antes da conveçar o* çs*j>"»ctactt-
lo, f »í recitada am scena abecía 
polo sv. 1. lanocencio' d'o A. Caía-
pos, a poesia intitulada—Liuroe 
Amvrloa— de Castro alves'. A es 
bibição do drami em h actos 
Vanvjros sociaes, que teve lu-
gir on\ seguidar íú U M o agra
dou- geralmente ao grande nume
ra '1'espectadores que se achavíío 
ao tlieatro ; entretanto é jtivto 
Ine ficamos rrj;enç-joespecial das 
•>rs. (]. Ivieh!, J. Mendes o Luiz 
d-1 rreitas (\u-e ms p-apeis da com-
men 11 I ir Oliveira-, bt.o:-'icio dJ 
Sou»za o Ar. Júlio da Silva, hou-
vjraoi-s j correctarü ?nte. 

Quanto a d. M u d a Li n u a sua 
non.-ada de boa artista ê conhe
cida o dispensa-11.01 -:u U iu -r elo-
Quo osp^ctacul >s (hs>a ordeai 
se reproluzam urniu Ia lainente,.è 
o- qn<} -oncíram Mite des^j unos. 

N.«rs.Ví» cfru-ii«-f*iittí'. -Tev(> 
lu^ar no dl.i \[h ein c î \ do Cap. 
Agostinho N--vves o d.° sara» 
do Clu.b Ytujno. 'So\ bastante 
concorrido e ai dansas prolon-
gai"am-seatí 1 \/2 horas da ma
drugada. 

ZOit-fea-iifco. — TellegrAmma 
expedido-do Tieti ante Ixontem- o 
recebido pO'lo Gap, Agostiuho Ne
ves, di//qilM se acha gravemente 
enfermo o \)r. Cherubiia de M. 
G^mide?,, Prom »tòr Publico d'es-
sa Comarca., 

servirem, os dons primeiros por 
2 1/^ annos e os outras O p o r 7_ 

B*2"esi43í5:ite di E*i-o-
vinelíi. — Chegou LOte-liontem 
a Capitulo lixm. Sr. Bivão à* 
G u ij iri, Presidente noiaea í > pa
ra esta província. S. Kxa: de
via ter tomado posse honteia. ao 
meio- dia. 

W\À montada, em S. SimàOj :t 
Ivnpreia Cerifica^ para aprovei
tamento e clatifícaçio- do m e l ^ e 
abelhas e manipu-lação de o-br.is 
em cera. 

l̂ ira os primeiros trabalhos, e 
apparelh)s f;ti levantado o- ca:-
pital de 20.000$, e m acç5^,cuia 
dírtrrbiíiçílo deu se em poucas !LJ-
ras. 

^ P h 3 t r a n i 3 u t í v j $ a s 1; 
t>f5rt-»Ea.l.»^.—Pelo ministério-—_-* 
ái fazen-ii foi expedi ia, a 10 de* 
Judho ultiaio, itsogudnte ordem-
circular aos inspeciones das tbe-
sourarias :. 

«Lifàyette Rodrigues Pereira^ 
presidente do triíninal do thft.-sou 
ro nacional. decTara aos .s-rs. in<-
pectores das the3ourana-s de fa
zenda nue conv.-aa recommendar 
nos agentes ri^c.a^s, incumbidos^ ._ 
das obrigação 1 pre-^ raptas no 
a-rt, 27 do decreto o. o 135 d<í 
!.:>. dí Novembro de LS72.a maior 
auençã-O no dv*semp>uho dos se^s-
d.'V.li'^, nã> a daiil t;a da, no ac--
co:*d 1 c m o^ senliores de ê ciii--
vos classific id-)s, para soremflVi-
numÍLtidos pele fun^o de eiuan-
jipaçüt), pregos superiores ao va-
1 >r real delles, para o que deve
rão exdg.ir a apresentarão do ti
tulo de acquisiçào como u m dos-
eli?mentos, nus não exclusivo, 
Pa ra a de to rmi naç;to d'o mesmo 
vt-lor, em ordem a ovitar, com 
todo o ascrupurlo,. seja desfalcado 
o fundo de em tucíp WJiiX am pre-
jfüizO' de oiu:os libartandoá, 

ícOutrosirn, cumpre quo os ditos 
srs. in?poet'jres façam consta-r aos-
mesmos•agentes,que na fárma da 
legisiaçã:) om vigir. podenX) re
correr do arbitramento, ainda 
quando sejam ^concordes os arbi- • 
I r ida' «s, se üpre que entenderem 
q.ue o (iro^o o x o d e o justo valor 
Io escravo a quo deixaram d* 
ser alten lidas algumas condir j 
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ções, que nMle pissam influir, 
taes como a i.lade, fl̂ f MLOS phy 
M C O S e outros, ficando finalmen
te na intelligencia de que se pro
cedera com iodo o rigor contra 
aquell.es agentes que preferiram 
as recommend íçSes,tanto da pri
meira como da segunda parte 
desta circular.— Lafayelte Ro* 
dr/gxies Pei^eira. 

Exposição tfie cufé 
brasileiro* — Do Jornal do 
Commercto : 

« \s exposições de café organi-
sadas pelo Centro da Lavoura e 
Commercio tém assumido em vá
rios paizes da Europa a maior 
importância, o chamado a atten-
ção não sò dos interessados no 
cMnmercio d*sle importante ar
tigo, como do publico em gorai. 

Ainda agora o c >nsul geral da 
Dinamarca, M \ ivmlio Nieisen, 
acaba de comm-umcar que as ex
posições do café «Io Brazil foram 
aberta?, em Copenhigue, c ;in a 
assistência de SS. M M . o AA-
Reaes. e a de Trondbjem pelo 
presidente da província. capt;o-
do a geral attonção. 
Temos satisfação em d ir pu

blicidade *i estes repetidas teste
munhos de alto apreço pelos tra
balhos emprekendidos a prol do 
producto brasileiro, que deseja
mos persistam tenaz e perseve
rantemente. Sabemos que proxi-
mamynte se verificará na secre
taria da agricultura, sob a pre
sidenta do respectivo ministro,a 
distribuição dos prêmios conferi
das aos expositores de café em 
Berlim a nessa occàsiào será 
apresentai"i o plano da terceira 
exposição do café nesta cidad.í, 
para a qaial o governo imperial 
instituirá prêmios em medalhas 
r!e ouro e bronze.» 

O E&osasa&íceiro. — Rece
bemos os as. de 14 a 21 d'essa 
Ktilissima 1'ubLcição, editada em 
S. Paulo. Agradecemos. 

íw^aar^poiín531».—Esse nos-
: dl ga que se publica em 

KWtg-ança, e que havia su pendi
do temporariamente a sua pirbli-
eaçã>, acaba do reapparecer. 

Saudamol-o-, 
E l e s ç ^ * &*er;*!. —llesul-

iado da eleiçã > de um deputado 
geral pelo 6" o"istricto de Miaas, 
faltando 5 collegios, que nao al
to r a m : 
br. Aura li ano Mo-urão 555 
])r. Ju*tiniano Chagas. 361 
A r r a i a l pro laís-torãeo 

— Km Uassins, nas ciicunvísi-
nhanças à% IWdeaux. foi desco
berto um arraial prehistoríco, 
primeira cons-trucção dessâ  épo
ca, que se encontra naquelias 
paragens. 
Nos terrenos excava-dos encon

traram-se ossadas- da hyena das 
cavernas, do lobo grande, do elo-
plu-lUe^do ríiínoceronte; dos au<-
poch-s e mui regular porçãO' da 
ôoproüthoa em. silex lascado, e 
e.-sos ro&ularmente talhados., 

mm 
U m burlo vae á casa de um carabifcta, 

« podo-Mie 100£ emprestados. 
—Qao garantia mo dá ? diz-lho o cam* 

bista. 
—Tonho o titulo do barão. 
—Estimo muito, mas não basta. 
—Como não basta ? ! Vossè nSo anaun* 

cia que empresta sobre títulos ?... 

SECCÃ3 LI7EE 
Os Padres Salecianos 

Durante a ultima guerra carlísta um 
soldado do exercito liberal hespanhol, 
escrevia á sua família o seguinte : 
«listou bom do saúde. Aqui ha excel-

lento vinho, mas preciso de dinheiro pa
ra o comprar porque passo muitas fadi
gas. 
Rira fazerem uma idéa do que soffres 

mus, dir-lhes hei apenas quo estamo-
acam pados ivi cu-ne d'uma mopia-
nh.i tàp alta, que, para subiWa, nos ve
ntos obrigados a deixar em baixo a es
pingarda e a mochila, voltando a bus-
cal-aá depois.» 

A «Gazeta de Noticias» da Cor
te, parece jà estar tremendo de 
medo dos Padres Salecianos, pois 
assim escreve : «Jà chegou ha 
dias a primeira turma negra de 
Padres Salecianos, ejà estão alo
jados em uma grande casa o vas
ta chácara, que comprarão por 
20:0J0$ em Santa Rosa. 

Ah: vão elles estabelecer u m 
grande collegio, á semelhança do 
de Ytú.» 

Quem leu a douta pastoral do 
Sr. Bispo do Riu do Janeiro, e 
agora vê esta noticia burlesca 
da «Gazeta», que juízo jamais 
poderá fazer do que escreve a 

i «Gazeta» !•>• 
Desdo que, se acham provados 

pela experiência na Europa, na 
0.1*>rn>meu, um garfo de força, es- America do Norte, e nos Estados 

tandoamczA c fazendj-se grande alga-! do Rio da Prata a costas tio Fa-
sarra, diz com ar pesaroso : 'cifico os resultados benéficos 
--lVfavor/ menos ba.ulho; neai a j(j * in_titui a o dfl D. Bosco, 

gente sabe Q que eata u comer l ... " i;««!.« nan;ifli 
aplaudida pelos livres pen^aao-
ires da Itália,chegando aserapre-
| ciada o recoramendada por José 

r. .;, . ., 'riirihildi o medo- da «Gazeta» 
Detido um homem por suspeito, con- uauoaiui, u IUOU^ a 

cluzetn-n'o HO inspoctor.de quarteirão ' quer dizer, que nào ueseji esco-
(tue p*rgo*ita : I ) u s gratuitas de artes e oíficíos 
-Niu tcmi domicilio ? | o s desvalhlo-9, filhos dos po-
— lenho, sim, senhor ; porem mudam- -«^«r,,^ niri HÍII» mi. 
* * a* - • u ' ores e os intrenuos» que por ini-

corn tanta trequencia o nome a miuhaj IJ1ü* y u i»D*" . > l 

ruã, rfjUo, realmente; já nãa soi onde mo- li)ares ahi andam ajnna em peior 
ro-- jtrondigão que os captivos, pois 

que, estes são por próprio inte 
iesb0 tratados pfflos senhores com 
comida^e vBtuarios e admitt>-
dws ao trabalho, aa passo que os 
Ingênuos ficam abandonados. E 
o que será da socriebado' d"aqud a 
10 ou 15annos quando os ingê
nuos assim abandonados chega
rem a maior idade viciados-, senr 

! educação alguma '.. E qaniido a 
| paz social è tão necessária so verá 
! perturbada por 1 idrOas, salteudo-
i res, e indoleates mendigando a 

—Qual,-i ̂so não vale nada ', tGnhe'gas--| publica ciridade .'... 
to muito j:i com .-btet.il furmicida, níoi ^ livivs pensadores do Brazil 
_Oique não sorve è o sr. estar a amo-Uô tratam cio libertar a torto e a 

lar com sophisraa. Oa o sr. paga-n>e. ou direito, a não SJ lembram de pro-
rccoiT» ao Jaiz. ; | curar os meios para que essas li-
-Jáusoitambem, porem qual, levam h á A sejanv aproveitadas pe 

o verde pari o buraco e continuam a 
comer. 
—-Digo-lhe qu"> qflero dinheiro, ($rita 

o cred-or já amolado). 
—Ora essa é sua, se ou soubçssejonde 

estava o foraiigueiro já o tona extirpa
do. 

UM SURDO POR CONVE
NIÊNCIA 

M. é sar.ío por convenieneU. 
Chegou-lho um credor na oceasino em 

quo esta na chácara a matar lormigas 
com o tacão da bota. 
—Boa tarde, sr. M. Como tLjm passa

do ? 
F/ verdade,meu amigo,é dar cabo del

ia; ou então fiísac sem rabanetos-
—Não trato disso, vim por causa da 

quolta letrinhajâ vencida. 

los próprios libertos afim de que 
so tornam u-teis â sociedade. 

E quando a Providencia Divi
na envia ao Urazi! uma institui* 
çã°, única capa.; de dar remédio 

—Paga ou nâo paga?" j ao mal infalüvol que nos amea-
—Cavo" cavo, ha mais de oito dias *$• & euando so grita—ahi está 

\ primeira turma negra não o encontro, eatá muito longe 
—O* sr. pareco-me que' brinca com-

migo. 
—So fosse só o trígo. não era nada, 

porem tudo, atò o- cebolinbo. 
— 0 sr brinca ? vou ter com o juiz de 

paz. 
—Qual água raz, nem Uerosene. O 

bicho tonralma de ̂ ato.eu as conheço 

Si essas' turmas negras de quem 
tanto a «Gazeta» teme, viessem 
com boa acceitação do Governo 
Brasileiro,não so teríamos azylos 
para os orphaos desvalidos e in
gênuos receberem diatineta edu 

O senhor o que è, ó um caloteiro de gação ao seü-" estado com artes e 
Intente. . ! officios, como tambom checaria a 
—Acertou, so água qnente pód« com , ' * M U » - I i a-

raias, mas ÍSÍO é bom se encoutramos a ™ a de.sos malhara, de Indios-an-
gíjito.. trorjon.hagos <̂ uo ahi estão dosklo 

o Amazonas até a Província de 
Matto-Grosso, e ainda mesmo ca* 
sertões desta Província pelo rio' 
Paraná abaixo. 

À historia Pátria attesta o nos 
ensina, que emqudnto as turmas 
negras trabalhavam na cathe-
quesa tudo foi bem, e a cila deu 
o tirazil a existência de sua co-
lonisação pacífica, o desde que; 

deixou a turma necjra de tratar 
da calhiqueze tornou-se ospecu-
laçao quasi perdida. 

Hoje mais que nunca so torna 
preciza essa catheque>o nessa ju
ventude índia que de facto ó 
quem pó da substituir no traba
lho dos senões das navegaçõee 
dos nossos grandes rios, visto 
que acham-se esses índios acli
matados e livres dessas enfermi
dades dos sertões, 

Mas esta cathequese no sertão 
só podem fazer essas turmas ne-* 
gras que deixam os gozos da pá
tria e da família e a esse Deus — 
ventre que é a principal divinda
de idolatrada pelo livre pensador. 

A nobre empreza do3 Salicia-
nos è a educação dos pobres des-
validos e dos ingênuos e por este 
facto todo coração que palpita o-
amor da pátria deve louvar esta 
pia instituição, e que Deus per
mita a sua realisação em S«nta 
Roza e também em ítú, que deste 
asíumpto se trata esperando-se 
dos abastados fazendeiros e ca
pitalistas q m e generosamente 
abram os cordéis das bolça? em 
beneficio de u m a instituição tão 
pia a duplamente c-aridosa e pa
triótica. 

Hú, Agosto de LSS3. 

AVSÜSCIOS 

O abaixo assignado, aluga uma 
preta ; fiei, lava, engoma e cosi-
niia bem, quom a pretender di-
rija-se ao m^smo. 1 —.'• 

YL Ú 17 de Agosto de I8i^ 
Luiz Augusto Dias Aranha. 

SME. 

IVIa.iigab-a 
Encontrada n ) largo do Car

mo em casa do Joso do Pinn;.,la
tas de 2 kiios a 4$000 c ida uma. 
Também acceita-sç encommen-

das do doce de qualquer quali
dade a vontade ilo dono. ? — 1 

Aluga-se dou3 Pianos 
a 6,000 por mez cada 
um. Na rua do commer
cio n° 40. a—Jè 

http://aquell.es
http://inspoctor.de
http://-btet.il


IMPRENSA YTÜANA 
a M^*iaiBacsaasise^sja«saaTg^^^^^K'fy^A5"iEum 

NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY 

Aguardente de canna pura de 20.° 
» » » » » 22.° 
» » » restillada 24.° 
» » » 2G.° 
» » » 28.° 
» » > 30.u 

Cargueiro regular de 96 litros do 20." 
Barril » » 48 » » 20.° 

Sò Ycnllo-se mi porção supenoi 

litro $260 
$280 
$300 
$320 
$340 
$:í60 

24 960 
12$480 

tô litros. 

Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8 % . 
2000 10 °< 

(-Í) 

•B1IÃ DO COMMERCIC -i0 

Além de possuir esta montado estabelecimento um grande sorti-
mfcrito de drogas de primeira qualidade e do preparados estrangeirou 
e estar por conseguinte apto a aviar qualquer receita sern quejjada 
deixe a desejar partecipa a todos que é a única pharmacia nesta ci
dade que recebe directa e constantemente todos os preparados do 
áisticto P h a r m a c e u Ü c o , Cotitimendndor Eugênio 
M a r q u e © tf© Hollanda, preparados estes que bem merecem 
o nome de verdadeiro SUOCPSSO da medicina brasileira : e dos quaes 
\,Í ssa a dar algumas informações ao publico, transcrevendo o qüe 
diz o Autor na guia que acompanha cada um dos seus preparados 

TINTURA DE SA.LSA OAROBA E MAN AC A' 
Para o tratamento radical de rheumatismo, cancros,bobas,empin-

gens, e todas as. moléstias quo tonhào sua origem na impureza do 
?=at)gaae devida a svphilis. 

VINHO DE IÜRÜBEBA PERRüGINOSO 
Especifico prescripto e preeonisado especialmente nas affecçòes do 

ficado, obstrucçoes, hepatites agudas ou chronicas, aclivaŝ u pas
sivas, quer provenhão de febres intermittente3 e perniciosos ou ou
tras cousas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias e 
fraquesa na convalecença de abesesso rio figado. 
Pílulas depurativas d o V e l a m i n n , ou verdadeiro 

successo da medicina purgativa, compostos com o principio activo e 
partes extractivas da raiz do velame por E. M. Hollanda. 
IPilulo» «nti-periodioas, de E. M. Hollanda.—Cura 

prompta—das febres intermitentes, ou sezões, cotistipações, febre 
rernittentes, paludosas e perniciosas ; síío laxativas. 
X a r o p e baluamico o peitoral d o flores ck»aro-

rá, de Eugênio Marques de Hollanda.—Cura radical em poucos 
aias—catharro polrnunar chronica ou agudo, affecçõas da laringe 
tosse nervosa ou convulsa e pelourises. 
P o l p a ^elatinoiaa d e tamarindos, Pari; limonadas 

refrigerante*, e purgativas. 
Oflontínn, Para cura prompta das dores de dente nervosas ou-

devida? a cariação. 
M o l ^ o inrtaritimo9Parí.. eondimento,e excitante do appetite, 
f>crm-i-<Î  «ntihproí»t?ow, de E. M Hollanda. — Applica-

da com »$ melhores resultados --.it-a as aífeccões da polle, como 
seíão emtrní?ensmanchíis, 'scor. i ->- e caspas.— No ultimo caso ap-
pí;ca-p comoqualMU-r co i ie toucador.— E' do elfoito 
ptp P aroma dolicadí simo 

8i\jecçuo a n4i-5)leiiorr*lia$£Íca, M. Hollanda. — E , de 
Tratamento prompto (•• radical das Blenorrh igías chronicas ou agu
das e das flores brancas. 

U n i m e c U o anli-rlieu aialJcro o dexo-jbstru&ei t e , 
—Medicamento efíicaz contra a eryzipebt antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou soja devida a qualquer ulcera. 

Nos soffrimontos rJieumatico?, quando as condições dos doentes 
não permitiam o uso de medicação interna, elle, somente, poda mo
dificar ea>:almar internamente as dores como adjuvante daTiutu-
ra do Salsa e Çaroba : nesses mesmos casos, o* seus effeítos concor
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama
ções engitamente ou tumores, ainda se nota a sua eficácia resol
vendo os quando applicado à tempo em limitado o féco da pupu-
ração —Applicado em volta das uleeras muito inflam wly> e doloro
sas, faz desappaxecer a vermelhidão,e modifica as dores. O modo de 
usal-n encontra so na guia que acompanha o respectivo vidro. 

.anl>5rinina» Elexir carminaf.ivo tom o e digestivo do pliar-
macoutico Eugênio Marques de Hollanda.- Nas affej tro-in-
te^tinaes ou sejão devidas a fraquesa digestiva caracterizando djs-
pépsia chronica eu aguda ; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os eifeitos o eífícacía deste Êgradabilissítnoespe
cifico se achão comprovados, no prospecto que o acornpanna, por 
documentos attestando importantíssimas curas em casos robeldis-í-
mos a diverso* tratamentos, 

No referido prospecto se onconfrào ainda descriptos todos os casos 
de tíorfrimentos do estômago e intestinos com a precisa claresa, em 
ordens a bem guiar-se e deante no seu tratomento. 
Wínlio dí% A n n n a z Ferruginoso Qsalnado, T ô 

nico e SUeeo-n.stiiíimte, preparado pelo Pharmaceutico 
Eog6nio Marques de Hollanda. —Este vinho, o mnis efficaz e agra
dável medicamento contra a anemia, chlorose, anazarcá, ameoor j 
rhea, nores brancas-, leücorrbéa e hypoemia intontropical, na» 
reclama dieta alguma. Os resultados obtiios por experiências de 
distinetos facultativos, transcripto-s no prospecto que acompanha 
oste importante produeto dispensão todos os mais commentario^ 
para justificar sua efficacia nas moléstias refíridas O aspecto, aro
ma o sabor disputão o paladar mais exigente. 
C o s m e Ü c o puraniortles ve^etaB, Óleo concreto de 

Oliva campesfre. • Este Óleo tem a grande propriedade de for
mar bellos crespes e dar um carto av̂ lludado aos cabellos ; refres
ca inferiormente o couro cabelludo, e faz desapparecer em 36 ho
ras essas dores qua sa no tão algumas vezes nas raízes dos cabel-
los,dôvidas ao abafamento pela natureza do penteado. 
O cheiro ó agradabellissimo, a o seu uso e como o de qualquer 

cosmético. 
Nas estações frias o óleo congela-se, porem com a calor liqüe

faz-se perfeitamente. (24—16) 

A dos. a-cura das dores de cabeça, roncos de ouvi 
fcordoaeões.vertio-ens. «scurecimento desista, dordfies*-. 
tomago c dos intestinos, do quadril e outros encom-
modos que são causados pelas hemorrhoidas, desappae-
cem cora o uso dos Pcs anti-heraorroidarios, especiali
dade d) Dr. 0. Fleischemann Cada vidro tem diretório as-
sigíiado por Lu*z Carlos de Arruda Mendes, o único que ob
teve a approvação da Eima. Junta de llygiene em fa
vor de seu preparado. 

Deposito em Ytú, na eaza de Antônio de Camargo 
Couto e José mendes Galvão, em S.Paulo, casa de Lebre. 
ITtnão & PampaiOj Santos, na Pharmacia de Theopliilo 
Mendes, Preço de cada vidro 3:000. s. Carlos do Pinhal, 
na Pharmacia >, Liiiz Carlos, preço de «ma dúzia 30:03!) 
g 20 por cento de abatimento e?i a. de 53 yidros. 12-11 
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